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A república sem poder soberano, que une todos os membros e partes da mesma 
e todas as famílias e colégios num corpo, já não é república 

 
Nasceu em Angers em 1530, filho de artesão e, por parte da mãe, de origens 
judaicas. Depois de estudar direito na Universidade de Toulouse, onde chega a 
exercer funções docentes, torna-se advogado com banca em Paris.  
�Homem de variados interesses intelectuais, este jurista interessa-se pela 
história, pela economia, pela política e pelos próprios temas do sagrado, 
assumindo-se também como um enigma, dadas as suas bruscas mudanças de 
partido. Mas, conforme a clássica asserção do Cardeal Retz, ele há épocas em 
que se tem mudar muitas vezes de partido se se quiser permanecer fiel às suas 
opiniões.  
�Em 1566 publica um Methodus ad facilem historiarum cognitionem. Em 1568 
edita uma Réponse au paradoxe de Monsieur Malestroict, obra que tinha como 
subtítulo sobre a carestia geral e uma maneira de a evitar, na qual trata de 
matérias de economia política, em particular da moeda e da subida dos preços. 
Em 1576 edita os célebres Les Six Livres de la République. 
�Em 1580 chega mesmo a escrever uma Démonomanie des Sorciers que 
pretendia ser um manual para usos dos juízes encarregados do julgamento de 
casos de bruxaria e feitiçaria.  
�A partir de 1571 passa a servir o Duque de Alençon, mais tarde Duque de 
Anjou, irmão do futuro rei de França Henrique III. E é com este seu senhor que 
vive em Inglaterra na corte de Isabel I que chegou a qualificá-lo como 
brincalhão. Les Six Libres de la République são editados em 1576, numa altura 
em que o autor está mergulhado na política activa como deputado do Terceiro 
Estado, funções que exerce em 1576 e 1577.  
�Faz então parte do partido dos Politiques, dirigido por Michel de L'Hôpital, 
que pretendia colocar-se numa espécie de terceira via contra as posições 
extremadas da Sainte Ligue dos católicos e da União Calvinista. Apesar de 



acusado de ateísmo, escapa ao massacre de Saint-Barthélemy, retirando-se para 
Laon. É aqui que, em 1588, adere à Sainte Ligue, depois das tropas católicas 
terem conquistado a cidade e de ter obtido um emprego de procurador do rei. 
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